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1.	 OBJETIVO:

	 Prevenir a contaminação de procedimentos assépticos e transmissão de microrganismos ao 
paciente (infecção relacionada à assistência à saúde). Também proporciona a proteção do profissional 
de saúde.

2.	 ABRANGÊNCIA:

	 Enfermeiros e Técnicos de enfermagem.

3.	 MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS:

	 3.1. Materiais específicos para o procedimento: luva cirúrgica estéril.

4.	 PROCEDIMENTOS:

	 4.1. Realizar higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
com álcool gel (mínimo 15 segundos);

	 4.2. Selecionar o par de luva cirúrgica estéril, conforme tamanho adequado;

	 4.3. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
álcool gel (mínimo 15 segundos);

	 4.4. Posicionar o material em superfície limpa, seca, segura e plana;

	 4. 5. Abrir a embalagem externa, puxando a camada superior.

	 4.6. Retirar a embalagem interna manuseando somente a parte externa da mesma;

	 4.7. Abrir a embalagem interna sobre superfície limpa e seca e expor as luvas esterilizadas de 
modo que os punhos fiquem voltados para o profissional;

	 4.8. Com a mão não dominante, retirar a luva da embalagem pegando pela parte interna do 
punho, levantando a luva;

	 4.9. Calçar a luva na mão dominante, com a palma voltada para cima e os dedos unidos, 
atentando para não contaminar a parte externa;
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	 4.10. Pegar a outra mão da luva da embalagem com a mão enluvada, segurando por dentro 
do punho;

	 4.11. Calçar a luva na mão não dominante, com a palma voltada para cima e os dedos unidos, 
atentando para não contaminar a parte externa;

	 4.12. Ajustar as luvas externamente com as mãos enluvadas, encostando somente luva com 
luva, considerando que são estéreis;

Figura 1 – Técnica de Calçar Luvas Estéreis

 
Fonte da Imagem: HU-UFGD. Procedimento Calçar e Retirar Luvas Estéreis. 2022
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	 4.13. Verificar a integridade das luvas. Se notar rasgos visíveis, sujidades ou outros problemas, 
lave novamente as mãos e vista luvas novas.

	 4.14. Realizar o procedimento e após, retirar as luvas, mantendo as mão voltadas para baixo;

	 4.15. Com a mão dominante, segurar a outra luva perto da extremidade do punho e retirá-la, 
invertendo-a, com a área contaminada no lado interno. Continuar segurando a luva;

	 4.16. Deslizar os dedos da mão sem luva para dentro da luva restante. Segurar a luva pela 
parte interna e retirá-la, virando a parte interna para fora, sobre a mão e a outra luva. Deve-se 
considerar que a parte externa das luvas estão contaminadas e, por isso, não se deve tocá-la;

Figura 2 – Técnica de Retirar Luvas Estéreis

 
Fonte da Imagem: HU-UFGD.  Procedimento Calçar e Retirar Luvas Estéreis. 2022

	 4.17. Desprezar as luvas no sanito infectante (branco);

	 4.18. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou álcool gel (mínimo 15 segundos);
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5.	 CONTINGÊNCIAS:

	 Não se aplica.

6.	 OBSERVAÇÕES:

	 6.1. Verificar o tamanho adequado da luva a ser calçada.

	 6.2. Observar corretamente a sequência estabelecida para que não ocorra contaminação 
durante a realização do procedimento.

	 6.3. Caso ocorra a contaminação das luvas durante o processo de calçá-las, as mesmas 
deverão ser descartadas e o procedimento deverá ser reiniciado com um novo par de luvas.
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